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COMENTÁRIOS SOBRE O DESEMPENHO DA COMPANHIA 

Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 

 

 

 

Contexto Econômico 

 

 

O ano de 2021 foi um ano de recuperação na medida que o mercado se adaptou e passou a 

trabalhar com um cenário de pandemia ocasionada pelo Coronavírus por um período maior 

que o inicialmente previsto por especialistas e governos. 

 

Além dos efeitos das medidas adotadas pela quase totalidade das nações para a contenção 

da sua disseminação com base na linha sugerida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

a pandemia tem provocado uma desaceleração no crescimento global, com queda nos preços 

das commodities, redução dos fluxos financeiros e de capitais, bem como a elevação da 

volatilidade nos preços dos ativos financeiros, situações que requereram das autoridades 

monetárias a adoção de medidas fiscais e monetárias voltadas a atenuar os efeitos junto as 

suas respectivas economias, cujo resultado tenderá a mitigar apenas parcialmente os efeitos 

observados. 

 

No ambiente interno, como destacado pelo Comitê de Política Monetária (COPOM), do 

BACEN, a pandemia tem afetado a economia brasileira em três frentes: a primeira, decorre de 

um choque de oferta derivado da interrupção das cadeias produtivas cujo impacto, no Brasil, 

tenderá a ser minimizado devido a sua pouca integração com as cadeias produtivas mundiais; 

a segunda, está relacionada a um choque nos custos de produção, como consequência da 

variação nos preços das commodities e de importantes ativos financeiros, os quais, por sua 

vez – no curto prazo – tenderá a ser deflacionária; e, o terceiro,  deverá gerar uma retração na 

demanda interna e externa, proveniente das incertezas e das restrições impostas pela 

pandemia no cenário econômico global. Com uma postura mais austera o Banco Central do 

Brasil (BCB), via Copom, optou por iniciar retomada gradativa das taxas de juros culminando 

na volta aos patamares observados em 2013 quando a taxa básica de juros brasileira se 

apresentava como das mais elevadas do mundo. 

 

Com isso, os principais indicadores de atividade econômica nacional que vinham mantendo 

uma tendência consistente de reversão, compatíveis com um processo de retomada da 

economia. Esses indicadores, exceto os de nível inflacionário, que ainda devem se manter 

dentro de uma dinâmica favorável mesmo com os movimentos altistas dos últimos períodos, 

ainda que por motivos diferentes daqueles observados anteriormente, permitiram ao Banco 

Central dar continuidade a alteração na estrutura de juros da economia ao levar a sua taxa 

básica aos seus níveis mais baixos.  
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O Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) do BCB apresenta aumento de 4,50% no acumulado 

dos últimos 12 meses, até 31 de dezembro de 2021. Demonstrando que embora os efeitos da 

pandemia ainda sejam claramente observáveis os agentes econômicos demonstram grande 

capacidade de adaptação e superação de questões macroeconômicas.  

 

À médio e longo prazos, a construção civil e, em especial, o mercado de imóveis residenciais, 

a exemplo do ocorrido nos últimos anos deverá retomar a sua condição de um dos vetores 

de indução e de suporte do crescimento na economia nacional. 

 

Superados os impactos da pandemia, e com a elevação das tensões devido ao conflito 

Rússia–Ucrânia espera-se um aumento do fluxo de investimentos e capital estrangeiro no 

Brasil, aliado a isso a expectativa de retomada do crescimento mais robusto do mercado 

imobiliário e do agronegócio para os próximos anos, com elevação da sua representatividade 

em relação ao PIB nacional, aumenta a importância da securitização como fonte alternativa 

de funding para esses setores. No que se refere ao setor imobiliário, a natural elevação da 

oferta de recebíveis, originada do aumento do número de unidades comercializadas, parte 

delas não atendidas pelo setor de crédito bancário, transfere para as securitizadoras o 

desafio de captar investidores com capacidade de carregamento, a custos compatíveis, dos 

certificados de recebíveis imobiliários, instrumentos que irão prover parte dos recursos 

necessários à continuidade desses investimentos. No agronegócio, o potencial de 

crescimento do setor no Brasil tende a ser fortalecido pela diversificação das fontes de 

financiamento oferecida pela securitização dos recebíveis gerados no setor. Esse processo 

oferece uma boa perspectiva de crescimento das atividades de securitização ao permitir que 

as securitizadoras de recebíveis agreguem a sua expertise na montagem de novas estruturas 

de financiamento ao setor. 

 

 

Contexto Operacional 
 

 

O exercício de 2021 mostrou-se repleto de mudanças e grandes metas alcançadas das quais 

podemos destacar o início dos serviços de emissão para securitizações financeiras e de 

outros ativos ampliando de forma estratégica as opções de produtos ofertadas pela 

Companhia aos seus clientes e parceiros. Assim como a criação da Corporate Venture Capital 

visando acelerar inovação e desenvolvimento de negócios e tecnologia alavancando parceiros 

e criando um ambiente de negócios fomentando o aumento do volume de capital captado e 

devolvido ao mercado em forma de investimentos diretos na economia real brasileira. 

 

Em 2021 também se concretizou o lançamento da nova marca (Virgo) reforçando o 

posicionamento e projeto de futuro da Companhia como infraestrutura de acesso ao capital 

para empresas de médio porte. 
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Aliado as iniciativas de marketing e reposicionamento da marca, a Companhia lançou o portal 

de informações para investidores consolidando as principais informações das operações 

geradas a partir do Galaxia com calculadora de preços das operações, com essa iniciativa 

busca-se fomentar ainda mais um ambiente de transparência no mercado financeiro para 

que todos os principais envolvidos sintam maior segurança ao alocar e controlar seu capital.  

Em agosto de 2021 anunciamos a primeira rodada de investimentos (Series A), liderado pela 

XP Inc, onde a Companhia levantou R$ 40 milhões acelerando investimentos em pessoas e 

tecnologia e aumentando a parceria comercial na indicação de negócios pela XP à virgo. Parte 

dos recursos levantados foram utilizados na melhora da estrutura de capital da Companhia 

com a quitação de dívidas contraídas em exercícios anteriores pela Virgo II (anteriormente 

denominada CIBRASEC). 

Em dezembro/21 a Companhia assumiu a liderança nos mercados de securitização imobiliária 

e agro com 38% de marketshare e R$ 22 bilhões de títulos emitidos, sendo R$ 1,2 bilhões 

oriundos de 39 operações contratadas via estratégia de acesso a capital. 

 

Em 2021 observamos diferentes momentos em relação à pandemia do Coronavírus, sendo 

que no início do referido ano observou-se grande aumento de casos gerando a necessidade 

de restrições de movimentação e aglomerações, considerando isso a administração seguiu 

sua estratégia, adotada desde meados de 2020 (início da pandemia), de trabalho híbrido com 

os times trabalhando de forma remota e restringindo totalmente o acesso as dependências 

da Companhia durante os períodos de maior volume de infecções e, consequentemente, 

internações. 

 

Após o primeiro trimestre de 2021, com boa parcela da população com esquema vacinal 

completo e com o surgimento de variantes mais contagiosas, porém menos letais, a 

sociedade começou a ensaiar uma volta à normalidade com reduções das restrições 

incialmente impostas pelas autoridades sanitárias. 

 

Em 2021 a Companhia adquiriu recebíveis imobiliários em 117 (cento e dezessete) operações, 

os quais viabilizaram a emissão de novos CRIs, no valor total de R$ 9,5 bilhões. Em sentido 

semelhante, no que se refere a CRA, em 2021, a Virgo Companhia de Securitização adquiriu 

recebíveis do agronegócio em 45 (quarenta e cinco) operações, cuja aquisição viabilizou a 

emissão novos CRAs, que totalizaram um volume emitido na ordem de R$ 11,9 bilhões. 

Apenas no quarto trimestre foram 33 CRIs e 23 CRAs totalizando liberações de recursos para 

a economia real nos montantes de R$ 3 bilhões e R$ 4,2 bilhões, respectivamente. 

 

A companhia registrou prejuízo de R$ 6,3 milhões no último trimestre de 2021, apresentando 

resultado negativo acumulado de R$ 6,4 milhões até 31 de dezembro de 2021 com a elevação 
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das receitas operacionais e da contenção de despesas administrativas, esse resultado foi 

influenciado pelos gastos vinculados a readequação da sua estrutura operacional à sua 

estratégia de atuação, bem com pelos custos relacionados ao processo de financiamento das 

suas atividades empresariais. 

 

A administração da Companhia está ciente dos resultados contábeis apresentados e destaca 

que parcela relevante do prejuízo apresentado (R$ 4.757 mil) refere-se a baixa de créditos 

tributários, esses valores ainda serão recuperados na medida que a Companhia voltar a 

apresentar resultado, uma vez que a Administração acredita fortemente na retomada dos 

resultados devido aos vários acordo fechados de parceria ao longo do exercício de 2021, bem 

como captação de recursos junto à renomado participante do mercado financeiro brasileiro 

proporcionando novas oportunidades, visibilidade e recursos. A convicção de que 2022 

deverá se mostrar como um ano com resultados muito mais próximos do projetado é clara. 

 

 

Outras informações 

 

 

Relacionamento com auditores independentes 

 

A partir do exercício 2017, em decorrência de aspectos exclusivamente comerciais, a BDO 

RCS Auditores Independentes que vinha prestando os serviços de auditoria externa das 

demonstrações financeiras desde o exercício 2013 foi substituída pela BLB BRASIL 

Auditores Independentes, que, em consequência, passou a realizar os serviços de 

auditoria externa das demonstrações financeiras da companhia.  

 

Para o adequado gerenciamento e divulgação da existência de eventuais conflitos de 

interesse, a Virgo, como parte de suas práticas de governança corporativa, evidencia que – 

exceto pela contratação pontual da BLB BRASIL com a finalidade de elaboração dos 

laudos de avaliação necessários à incorporação de duas outras empresas integrantes do 

grupo - não contratou quaisquer outros serviços, além da auditoria independente de suas 

demonstrações financeiras, junto à empresa BLB  BRASIL Auditores Independentes, ou a 

quaisquer outras empresas ou pessoas a ela ligadas, direta ou indiretamente.  

 

Em complemento, a companhia observa premissas que a orientam no relacionamento 

com os seus auditores independentes. Essas premissas estabelecem: (a) que o auditor 

não representa a companhia em quaisquer níveis; (b) que as atividades gerenciais são 

estritamente reservadas para serem desempenhadas por funcionários da própria 

companhia, sendo responsabilidade destes o resultado do trabalho realizado; e (c) que os 

trabalhos a serem auditados foram realizados por profissionais sem quaisquer vínculos, 

diretos ou indiretos, com a empresa de auditoria independente contratada para emitir 

uma opinião acerca desses trabalhos.  Desta forma, a companhia considera estarem 
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preservadas a independência e objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de 

auditoria externa. 

 

 

Os elementos acima descritos permitem à Virgo, tendo por base as suas iniciativas e as de 

outras entidades interessadas na consolidação do mercado secundário de recebíveis 

imobiliários e do agronegócio, observar com otimismo, apesar das incertezas e das 

dificuldades conjunturais, a evolução de suas operações no decorrer do presente e dos 

próximos exercícios. 

 

 

----------------------------------------- 

 


